
ATA DA 018ª SESSÃO SOLENE DA 
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Carlos Chiodini) – 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão solene. 

Convido para compor a mesa as excelentíssimas 

autoridades que serão nominadas a seguir: 

Excelentíssimo senhor prefeito da cidade de 

Massaranduba, Armindo Sesar Tasse; 

Excelentíssimo senhor Presidente da Câmara de 

vereadores de Massaranduba, Djonathan Cisz; 

Excelentíssimo senhor deputado estadual Dr. 

Vicente Caropreso; 

Excelentíssimo senhor deputado estadual Jean 

Kuhlmann; 

Senhor presidente da Cooperativa Juriti de 

Massaranduba, Orlando Giovanella; 

Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores, a presente sessão solene foi convocada 

por proposição deste deputado em parceria com a 

Câmara de Vereadores de Massaranduba em homenagem 

aos 50 anos da Cooperativa Juriti e aprovada por 

unanimidade pelos demais parlamentares. 

Neste momento, teremos a interpretação do hino 

nacional pelo maestro Frank Rodrigues. 

(Procede-se à interpretação do hino.) 

Registramos, ainda, a presença das seguintes 

autoridades: 

Excelentíssimo senhor secretário-adjunto da 

Secretaria de Estado da Agricultura e da Pesca, 

Athos de Almeida Lopes Filho; 

Senhor secretário de agricultura do município 

de Massaranduba, Vilson Eichstadt; 

Senhor secretário de Educação do município de 

Massaranduba, Cristiano Rodolfo Tironi; 

Senhor secretário de Obras do município de 

Massaranduba, Pedrinho Osmar Spézia; 

Senhor secretário de Planejamento de 

Massaranduba, Fabiano Spézia; 



Senhor secretário de Obras do município de 

Jaraguá do Sul, Onésimo Sell; 

Ilustríssimo senhor comandante do Destacamento 

do município de Massaranduba, sargento Giovanni 

Luiz Basso; 

Senhor gerente regional da Epagri, engenheiro 

Hector Silvio Haverroth; 

Excelentíssimo senhor vereador do município de 

Massaranduba, Ademir José Deretti; 

Excelentíssimo senhor vereador do município de 

Massaranduba, Fabiano Kempski; 

Excelentíssimo senhor vereador do município de 

Massaranduba, Ilmar Saplinski; 

Excelentíssimo senhor vereador do município de 

Massaranduba, Joanir José Lewandowski; 

Excelentíssimo senhor vereador do município de 

Massaranduba, Pier Gustavo Berri; 

Excelentíssimo senhor vereador do município de 

Massaranduba, Selésio Zapelini; 

Excelentíssimo senhor vereador do município de 

Massaranduba, Vanderlei Sasse; 

Senhora vereadora-mirim do município de 

Massaranduba, Ana Cristina Ronchi; 

Senhora vereadora-mirim do município de 

Massaranduba, Andressa Camila Sabel; 

Senhora vereadora-mirim do município de 

Massaranduba, Giovanna Gimenez; 

Senhor ex-prefeito de Jaraguá do Sul, no 

período de 2013 a 2016, Dieter Janssen; 

Senhor vice-presidente regional da Fiesc no 

Vale do Itapocu, Célio Bayer, neste ato 

representando o senhor presidente Federação das 

Indústrias do Estado de Santa Catarina – Fiesc, 

Glauco José Côrte; 

Senhor diretor da Escola de Educação Básica 

General Rondon, Everaldo Manzotti; 

Senhor presidente Cooperativa dos 

Bananicultores de Massaranduba - Cooperban, Célio 

Jaroczinski; 

Senhor presidente da Rádio Comunitária Espaço 

Aberto, Vilson Vilson Kieckhoefel; 

Senhor presidente do Conseg de Massaranduba, 

Pedro Sérgio; 



Senhor assessor parlamentar José Paulo Cabral, 

neste ato representando o gabinete do 

excelentíssimo senhor deputado estadual Darci de 

Matos; 

A excelentíssima senhora deputada estadual 

Dirce Heiderscheidt, justifica ausência nesta 

sessão solene, pois está em compromisso 

anteriormente agendado; 

A seguir, teremos apresentação de um vídeo 

institucional. 

(Procede-se a exibição do vídeo.) 

[Degravação: Tayliny da Silva] 

Neste momento, convido para fazer uso da 

palavra o exmo. vereador, sr. Joanir José 

Lewandowski. 

O SR. JOANIR JOSÉ LEWANDOWSKI – Cumprimento o 

presidente da mesa, deputado Carlos Chiodini, em 

seu nome, saúdo todas as autoridades; e, em 

especial, a vocês hoje homenageados. 

Como pedagogo, resolvi fazer isto, e peço 

licença às autoridades e ao protocolo. Hoje quero 

registrar o que começou há 50 anos, uma história 

de trabalho e bom exemplo que esses sócios fizeram 

ao longo do tempo. 

(Passa a ler.) 

 “Tudo calmo e tranquilo na cidade. No segundo 

semestre de 1966, acontece a instalação da Cidasc. 

Surge um jovem cheio de ideias, sr. Armantino, 

reunindo agricultores nas comunidades, mais de 20 

lideranças surgiram; 

O arroz no seio dessas famílias, como que 

fazem discutiam; 

Cursos e conhecimentos adquiriram! 

Falavam de sindicalismo, cooperativismo a fim 

de a vida agricultor melhorar; 

A ideia era diferente e de muito otimismo, uma 

cooperativa começou a se organizar!  

Olha só, em julho de 1967, inaugura o nosso 

sindicato rural, o sr. Erich Borchardt, foi o 

primeiro presidente. Inicia os trabalhos até hoje, 

sucesso real; 

As coisas vão indo muito bem! Em 30 de março 

de 1968, acontece a grande assembleia, surge a 

Cooperativa Juriti, e 57 sócios abraçam a ideia, e 



é claro o sr. Irineu Manke, como primeiro 

presidente vem; 

Empolgados, e vamos plantar arroz! A primeira 

safra, de 1969, só o começo; 

Preço da saca três mil novos cruzados; 

Foi o valor estipulado para pagar 70 mil pagos 

na compra do Engenho Arroz Primo, que tinha 

custado;  

Otimismo, empenho, Alfredo Jacobi junto com 

Alito Müller e Alfredo Voelz diziam: vamos 

trabalhar;  

Alfredo Venske e André Safanelli, junto com 

Antonio Jagiello, já plantando arroz Guaíra e Rio; 

Sempre calmo, Arceste Pacher conversava com 

Arno Delling, Arnold Fauth, querendo mais; 

Arnoldo Conzatti, Arturo Berri, Augusto 

Tomaselli, sem arroz, a Cooperativa Juriti 

ajudando um a outro a levar; 

Mas a coisa não foi fácil! Bertholdo Voelz, 

Casimiro Wenk, Curt Bublitz, preocupados, temos 

que fazer mais arrozeiras; 

Erich Borchardt e Edmund Lubawski, a ideia 

também aplicaram; 

Empenho, trabalho, Egon Oechsler, Ewald Sasse 

não esperavam em suas terras, a produção 

aumentaram; 

A Cooperativa Juriti, ganhando força; 

Ewaldo Kassner, Getúlio Cristofolini, aos 

novos investimentos na cooperativa apoiavam;  

Fridolino Borchardt, Guerino Berri foram 

juntos;  

Harrold Froehlin, Harry Sasse, novas 

tecnologias a conhecer! Juntos colhiam em torno de 

25 mil sacas!  

Harry Fröhlich, Ildemar Manke se empolgaram, 

quanto mais plantar, mais vamos colher;  

Interessante que as etnias, na época da 

cultura eram fortes; 

Ivo Froehlich, João Chrast e João Moskorz 

descobriram que o cooperativismo cativou João 

Brayer, Jorge Leschinski que juntos com José Brych 

e suas famílias criaram a todos um norte;  

Quem trabalha cresce, quem trabalha se dá bem, 

José Safanelli, José Witkowski, Julio Lubawski e 



Lauro Altrak, a cada ano que passa da cooperativa, 

mais orgulho tem; 

Novas máquinas, tecnologias e novas 

construções, tanto na cooperativa como no campo; 

Luiz Bordin, Margo Utech, Narciso Girardi, 

entenderam que a hora era agora, e fizeram isso 

muito bem; 

Empresa consolidada e sempre querendo mais, 

Natale Moser, Pedro Brych, Rudi Utech, nas 

assembleias não faltavam junto com Rudibert 

Froehlich, as desconfianças de muitos ignoraram; 

No intuito de cada sócio que a decisão tomou, 

Rudibert Krause, Scepan Prawutzki e Tercilio 

Giovanella, querendo o bem-estar um do outro; 

Também Thomaz Kemczinski e Thomaz Lada, o 

jeito de cooperar ainda mais nos empolgou; 

Temos que destacar a determinação dessa turma, 

Vicente Maiochi, Virgílio Quinto Cristofolini, 

Waldemiro Domaszak, que cedo acordavam, e mais lá 

na frente grandes resultados deixaram; 

Firmeza, honestidade e trabalho ao cultivo e 

ao suor foi doado, Wigand Donath, Wigold Sasse e 

Willy Kupas; 

Fiz questão de citar todos, como sempre eles 

faziam, sem deixar ninguém de lado; 

 Com certeza todo sócio tinha uma mania, 

Silvério Orzechowski, primeiro funcionário 

contrato, admitido por concurso, todos conhecia, e 

nestes 50 anos, posso dizer que nem sangue ele não 

pôde doar, pois correm em suas veias um tipo “A” 

Juriti, ainda que a ciência não estudou; 

Pés no chão, a diretoria sempre teve, Irineu 

Manke por 35 anos na presidência, sucedido pelo 

sr. Antenor Borgonha e atualmente Orlando 

Giovanella, conduzir a Cooperjuriti com trabalho, 

exemplo e muita competência; 

Falei que eram sócios certos, imaginem que a 

ideia foi tão boa e feliz, eram 57, hoje são mais 

de 740 famílias que do cooperativismo fizeram sua 

roda matriz. Se cresceu? E como cresceu a 

Cooperativa Juriti, 1300 vezes seus sócios 

aumentaram, pois com todos os sócios a cooperativa 

se importa. É coisa para aplaudir; 



Nossa, e como trabalhou essa gente! Há 50 anos 

se produzia 25 mil sacas de arroz, aumentaram sua 

produção em seis mil por cento, chegando a mais de 

1 milhão e 500 mil sacas, produzindo, hoje, é 

claro, de um jeito bem diferente;  

Hoje, homenagens e orgulho, massarandubense, 

dando à cidade cor e sabor desde o trevo de acesso 

à sua nova sede, empenho e reflexo de trabalho 

feito com amor; 

Cidade que tem na cooperativa a sua maior 

arrecadadora de impostos. Sabe o sr. Orlando 

quanto se paga, melhor ainda sabe o prefeito 

Armindo Sesar Tassi que a grande parte desse 

dinheiro vai embora; 

Desculpem-me novamente, mas assim tinha que 

ser a expressiva caminhada da Cooperativa Juriti a 

que vim enaltecer desde simples versos, de 

palavras certas e de otimismo, pois a Cooperativa 

Juriti deseja haver mais 50 anos de muito 

cooperativismo”. 

Parabéns e muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Carlos Chiodini) – 

Convido para fazer uso da palavra o exmo. 

vereador, sr. Fabiano Kempski. [Degravação: 

Taquígrafa Elzamar]            

O SR. FABIANO KEMPSKI – Quero aqui 

cumprimentar o presidente da mesa, deputado Carlos 

Chiodini, desta forma, cumprimentar a todas as 

autoridades mencionadas no protocolo; cumprimentar 

a vocês, sócios fundadores e familiares da 

cooperativa Juriti. 

(Passa ler.)  

“Dizer que vocês, juntamente com o senhor 

Amantino Dalagnol, no dia 30 de março de 1968, com 

coragem, garra e determinação, começaram a 

escrever uma nova história no município de 

Massaranduba, onde se reuniram 57 produtores, com 

uma mesma ideia, fundar uma cooperativa, para que 

assim pudessem agregar mais renda a seu produto.  

Famílias de coragem, que investiram toda sua 

produção nesta cooperativa, trabalhando muito, de 



sol a sol, para que hoje possamos nos orgulhar da 

cooperativa Juriti.  

Destacar aqui o papel fundamental do ex-

presidente em memória, seu Irineu Manke, 

juntamente com sua equipe de administração, que 

dedicou anos de sua vida para Juriti.  

Senhor Antenor Borgonha, com seu conselho de 

administração também deram o máximo para que a 

nossa cooperativa sempre estivesse crescendo e bem 

estruturada.  

Senhor Orlando Giovanella, e sua equipe atual 

de administração, fazendo um ótimo trabalho, para 

que nós, associados, tenhamos orgulho desta grande 

cooperativa.  

Aos colaboradores que se dedicam diariamente e 

fazem a diferença. 

Juriti, com sua missão de produzir alimentos 

saudáveis para a satisfação dos consumidores, 

respeitando os princípios cooperativistas. A sua 

visão, ser reconhecida como entidade geradora de 

valor para seus cooperadores, clientes, 

colaboradores e a comunidade. Os seus valores, 

atitudes dos donos do negócio, simplicidade, 

qualidade, gente que ama o que faz, obstinação por 

resultados, orgulho de ganho honesto, gostamos dos 

desafios. São essas palavras que definem tudo o 

que ela é. 

Juriti, uma cooperativa que sempre em primeiro 

lugar se preocupa com os seus cooperados, pois são 

eles que ajudam em um bom sucesso cooperativista. 

Como associado, falo em nome de 730 associados, 

tenho orgulho em dizer que somos uma família, a 

família a Juriti.  

Em nome dos associados, agradecer a vocês, 

sócios fundadores e familiares, senhor Amantino, 

por acreditarem que daria certo, e com a força de 

vontade de todos vocês e de todas as equipes de 

administração que já passaram, nosso muito 

obrigado! 

É por isso que temos orgulho em dizer, somos 

associados Juriti. Parabéns pelos seus 50 anos!” 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 



O SR. PRESIDENTE (Deputado Carlos Chiodini) – 

Convido para fazer uso da palavra, o exmo. sr. 

deputado Dr. Vicente Augusto Caropreso. 

O SR. DEPUTADO DR. VICENTE CAROPRESO – Boa 

noite a todos; a cada um dos senhores; as 

autoridades aqui presentes; e, em nome do meu 

amigo Carlos Chiodini, cumprimento toda a mesa 

respeitosamente.  

Inicialmente quero parabenizar o colega 

deputado estadual Carlos Chiodini, pela 

sensibilidade e pelo respeito ao setor produtivo 

de Massaranduba. Não é apenas Massaranduba que 

está sendo homenageada, é todo um complexo e 

cooperativismo, o esforço que começou praticamente 

do nada, mas que unido com essas famílias, com 

esses empreendedores, transformou-se num ícone da 

economia local, microrregional e estadual. 

Venho em nome da população, como representante 

escolhido pelo voto, dizer a cada um de vocês, 

muito obrigado por tudo o que vocês tem feito! 

Porque são empregos, renda, economia, a cidade se 

desenvolvendo e acima de tudo, a tecnologia cada 

vez mais empregada para se conseguir o arroz. O 

arroz que é a base praticamente de todas as mesas, 

de todos os dias, de praticamente todos os 

brasileiros.  

Estamos falando de um produto extremamente 

importante, altamente bem manuseado, e acima de 

tudo, levado a sério, com todo o esforço, e com o 

todo o ‘sério’ que representa a palavra.  

Quero dizer a todos, muito obrigado! 

Dizer a cada um dos senhores, meus parabéns! 

Parabéns Carlos Chiodini, parabéns pela grande 

iniciativa, um abraço, muito boa noite! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Carlos Chiodini) – 

Convido para fazer uso da palavra o exmo. sr. 

deputado Jean Kuhlmann. 

O SR. DEPUTADO JEAN KUHLMANN – Boa noite a 

todos, boa noite a todas! Permitam-me aqui, 

cumprimentando o deputado Carlos Chiodini, o 

deputado Vicente Caropreso, nosso presidente da 

câmara de vereadores, cumprimentar, junto com o 



prefeito, todas as autoridades, todos os 

vereadores que aqui estão; quero aqui, na pessoa 

do que já foi citado aqui como o jovem Amantino, 

cumprimentar a todos vocês. 

Porque com certeza, não só você Amantino, mas 

todos os 57 fundadores desta cooperativa, que se 

todos pudessem estar hoje aqui, aqueles que não 

estão mais entre nós, olhando este evento, com 

certeza não conseguiriam imaginar a importância 

que esta cooperativa tem, não só para 

Massaranduba, mas para toda a região. 

São 50 anos de muito trabalho, muito suor, 

muita dedicação, mas que geraram fruto, que com 

certeza tornaram Massaranduba em uma cidade 

especial.  

Se não fosse a Juriti, e se não fosse os seus 

sócios, seus fundadores, todos aqueles que vieram 

depois e ajudaram a construir uma cooperativa 

forte, Massaranduba não seria o orgulho que ela é 

para nós, não seria a mesma cidade se não houvesse 

a Juriti. 

Nós, que conhecemos o estado todo, podemos 

dizer, Massaranduba é um lugar especial, um lugar 

de referência, um lugar de um povo especial, uma 

cidade acolhedora, uma cidade que acima de tudo 

gera qualidade de vida. Por isso, quero aqui 

apenas parabenizar a todos os fundadores, a todos 

aqueles que ajudaram, que acreditaram no 

cooperativismo, que construíram a Juriti, e também 

aqui, me permita prefeito, em nome da região, dos 

nossos deputados de Santa Catarina e em nome da 

Assembleia, agradecer a Juriti por ser esse 

exemplo que ela é para todos nós. Com certeza um 

orgulho de cada massarandubense, mas acima de tudo 

um orgulho de cada catarinense. Parabéns!  

Espero que possamos ter mais 50, 100, 200 

anos, e, Amantino, que possa ter aqui na Juriti 

mais jovens acreditando que possamos ter mil, 2 

mil associados, que possamos cada vez crescer 

mais, porque quanto mais forte for a Juriti, mais 

qualidade de vida o povo de Massaranduba terá, 

parabéns e sucesso a todos! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 



O SR. PRESIDENTE (Deputado Carlos Chiodini) - 

Neste momento faço uso da palavra na qualidade de 

autor do requerimento que ensejou a presente 

sessão. 

Saudando todos os senhores aqui presentes, 

colaboradores da cooperativa Juriti, cooperados; 

saudar todos os fundadores em nome do Amantino; 

todos os presentes pela comemoração destes 50 

anos; saudar a mesa aqui composta, os colegas 

deputados Jean Kuhlmann e Vicente Caropreso; o 

vereador Djonathan Cisz, e em seu nome todos os 

amigos vereadores de Massaranduba, que estão todos 

aqui presentes; saudar ainda, o Orlando 

Giovanella, e em seu nome, o nosso presidente da 

cooperativa, também toda a diretoria, enfim, todos 

que ao longo deste período fazem a gestão tão bem 

feita, desta cooperativa que tem um legado todo 

especial para Massaranduba e para Santa Catarina; 

saudar especialmente o amigo prefeito Armindo 

Sesar Tasse; toda a equipe de governo; os 

secretários municipais; todos aqui presentes, e 

tantas outras pessoas do nosso dia a dia; o Athos 

que é o secretário adjunto da agricultura do 

estado de Santa Catarina, presente pela 

importância do ato. Enfim, saudando muito 

especialmente cada um de vocês.  [Degravação: Iago 

Zilli] 

Dizer que, o que nos traz até aqui é a 

gratidão, confiamos aqui na comemoração dos 50 

anos a Juriti. Conversei com os vereadores, que já 

estavam propensos a realizar uma sessão solene e 

então falei: vamos fazer em conjunto, porque o 

estado de Santa Catarina tem o seu reconhecimento 

a fazer pelo trabalho de 50 anos.  

Não é todo dia que se faz 50 anos, e poucas 

empresas, iniciativas e no caso, como 

cooperativas, são muito mais compartilhadas e 

divididas as decisões, envolvem mais pessoas, tem 

uma vida tão longa de 50 anos. Ou, chega aos 50 

anos com espírito jovem, com muita experiência 

adquirida, com sucesso, com novas instalações, com 

novos projetos e com vigor nos anos de 2016, 2015, 

enfim, nos anos mais difíceis da história 



econômica brasileira, estava a Cooperativa Juriti 

construindo e fazendo as coisas acontecerem. 

 Santa Catarina é um estado que dá certo, é um 

estado que justamente no momento atual difícil, em 

que o Brasil teve decrescimento, baixou o PIB, 

aumentou e muito o número de desempregados, de 

falências, foram momentos difíceis e que ainda 

atravessamos desde 2014, mas alcançou níveis de 

crescimento, no ano passado conseguiu o nível de 

4,3% do seu PIB. E a que se deve isto Vicente? 

Somente a uma coisa, não é o governo que faz o 

estado crescer, as prefeituras, o governo federal 

muito menos, a estrutura. O que faz isto 

Diamantino, é a soma das qualidades individuais 

das pessoas, estas pessoas que estão presentes à 

sessão, que são os fundadores, que há 50 anos 

estavam acordando de madrugada, e fazendo tudo 

acontecer, seja na agricultura, na indústria e no 

comércio em cada uma das regiões com vocações 

diferentes. 

 Mas aqui em nossa região em especial, Santa 

Catarina é exemplo para o Brasil, e a região é 

exemplo para Santa Catarina. Aqui temos os 

melhores IDHs do país, ótimos índices educacionais 

e de desenvolvimento.  E a cidade de Massaranduba 

dentre os 295 municípios se destaca ainda mais, 

pelo exemplo da agricultura familiar que dá certo, 

pelo cooperativismo que dá certo, pela 

administração que cumpre o seu papel. 

 Então, eu sou muito grato por fazer parte da 

mesma, e ter a possibilidade de compartilhar o 

atual momento com vocês, ter conosco os servidores 

da Assembleia Legislativa, Cléo, todos vocês que 

nos proporcionaram a realização do evento; a TVAL 

que acompanha a solenidade, ter todos vocês aqui, 

mais os vereadores da cidade, fico muito grato e 

tenho a certeza que cumprimos o dever de 

parlamentar prestando esta justa homenagem Jean.  

A cooperativa chegou até aqui, é uma 

cooperativa jovem que vai chegar a décadas para à 

frente, trazendo mais pessoas, Orlando, fazendo 

muita coisa acontecer, investindo em Massaranduba, 

às vezes fora da cidade, atendendo o mercado, e 

fazendo com que as coisas girem. 



 Então, não poderia em meu nome e dos colegas 

deputados que se manifestaram, e todos que 

apoiaram a realização do evento, agradecer o 

legado de trabalho que a Cooperativa Juriti nos 

deixou, e que fará ainda muito bem para 

Massaranduba e para Santa Catarina, e tantos 

outros municípios, e que inspirou tantas pessoas a 

seguir no empreendedorismo, melhorando a gestão da 

sua propriedade, a gestão compartilhada e 

cooperada, que é o segredo do sucesso da 

Cooperativa Juriti. 

 Parabéns a todos! Na sequência faremos as 

homenagens que são um reconhecimento muito justo 

ao trabalho e a semente plantada lá atrás. 

 Muito obrigado! 

 (Palmas) 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR)  

Neste momento, então, gostaria de convidar o 

mestre de cerimônias, Marcos Roberto Pereira, para 

proceder à nominata dos homenageados desta noite.  

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Marcos Roberto 

Pereira) – Senhoras e senhores, boa-noite! Neste 

momento o Poder Legislativo catarinense, em 

parceria com o Poder Legislativo Massarubense, em 

sessão solene, presta homenagem aos 50 anos da 

Cooperativa Juriti.  

Convidamos o excelentíssimo senhor deputado 

estadual Carlos Chiodini, juntamente com o 

presidente da Câmara de Vereadores de 

Massaranduba, senhor Djonathan Cisz, e os 

excelentíssimos deputados Dr. Vicente Caropreso, e 

Jean Kuhlmann, para fazerem a entrega das 

homenagens. 

 Convidamos para receber a homenagem em nome da 

Cooperativa Juriti, o senhor presidente Orlando 

Giovanella. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Solicitamos que o senhor Orlando Giovanella, 

permaneça à frente. 

A seguir, o Parlamento catarinense e a Câmara 

Municipal de Massaranduba, farão a entrega de 

certificados e placas a personalidades por sua 

valorosa contribuição no fortalecimento e na 



consolidação no processo de incorporação do 

cooperativismo catarinense. 

Convidamos para receber o certificado o senhor 

presidente Orlando Giovanella. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado o senhor  

engenheiro agrônomo  Amantino Dalagnol, 

coordenador da fundação da Cooperativa Juriti. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado o senhor 

Arnold Fauth.  

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado o senhor 

Egon Oechsler. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado o senhor 

Fridolino Borchardt. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

 Convidamos para receber o certificado o 

senhor Guerino Berri.  

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado o senhor 

Ildemar Manke. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

 Convidamos para receber o certificado o 

senhor superintendente Silvério Orzechowski, neste 

ato representando todos os servidores da 

Cooperativa Juriti. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado o senhor 

Thomaz Kemczinski. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) [Degravação: Taquígrafa Ana Maria) 

 Convidamos para receber o certificado o senhor 

Thomaz Lada. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 



(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado o senhor 

Wigold Sasse. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o ex-

presidente da Cooperativa Juriti, senhor Antenor 

Borgonha. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Senhoras e senhores, atendendo o que preceitua 

a norma do Comitê Nacional de Cerimonial Público, 

as homenagens a seguir serão entregues a 

familiares ou representantes de personalidades que 

não estão mais em nosso convívio. Cumprindo a 

norma já mencionada, as homenagens permanecerão 

fechadas em respeito à memória dos homenageados. 

Convidamos o representante do senhor Alfredo 

Jacobi, in memoriam, para receber o certificado e 

a honraria da Câmara de Vereadores de 

Massaranduba. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado e a 

honraria da Câmara em nome do senhor Alfredo 

Venske, in memoriam, o seu representante. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

(Palmas) 

Convidamos o representante do senhor Alfredo 

Voelz, in memoriam, para receber as homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

(Palmas) 

Convidamos o representante do senhor André 

Safanelli, in memoriam, para receber as 

homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

(Palmas) 

Convidamos o representante do senhor Antonio 

Jagiello, in memoriam, para receber as homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

(Palmas) 

Convidamos o representante do senhor Arceste 

Pacher, in memoriam, para receber as homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 



(Palmas) 

Convidamos o representante do senhor Arnoldo 

Conzatti, in memoriam, para receber as homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

(Palmas) 

Convidamos o representante do senhor Arturo 

Berri, in memoriam, para receber as homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

(Palmas) 

Convidamos o representante do senhor Curt 

Bublitz, in memoriam, para receber a homenagem do 

Poder Legislativo estadual e do Poder Legislativo 

municipal. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

(Palmas) 

Convidamos o representante do senhor Curt 

Wulf, in memoriam, para receber as homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

(Palmas) 

Convidamos o representante do senhor Edmundo 

Lubawski, in memoriam, para receber as homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

(Palmas) 

Convidamos o representante do senhor Erich 

Borchardt, in memoriam, para receber as 

homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

(Palmas) 

Convidamos o representante do senhor Ewald 

Sasse, in memoriam, para receber as homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

(Palmas) 

Convidamos o representante do senhor Ewaldo 

Kassner, in memoriam, para receber as homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

(Palmas) 

Convidamos o representante do senhor Getúlio 

Cristofolini, in memoriam, para receber as 

homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

(Palmas) 

Convidamos o representante do senhor Harrold 

Froehlich, in memoriam, para receber as 

homenagens. 



(Procede-se à entrega das homenagens.) 

(Palmas) 

Convidamos o representante do senhor Harry 

Fröhlich, in memoriam, para receber as homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

(Palmas) [Degravação: Cinthia de Lucca] 

 Convidamos o representante do senhor Harry 

Sasse, in memoriam, para receber as homenagens. 

 (Procede-se à entrega das homenagens.) 

 (Palmas) 

 Convidamos o representante do senhor Irineu 

Manke, in memoriam, para receber as homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

 (Palmas) 

 Convidamos o representante do senhor João 

Moskorz, in memoriam, para receber as homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

 (Palmas) 

 Convidamos o representante do senhor José 

Brych, in memoriam, para receber as homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

 (Palmas) 

 Convidamos o representante do senhor José 

Witkowski, in memoriam, para receber as 

homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

 (Palmas) 

 Convidamos o representante do senhor Casimiro 

Wenk, in memoriam, para receber as homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

 (Palmas) 

 Convidamos o representante do senhor Luiz 

Bordin, in memoriam, para receber as homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

 (Palmas) 

 Convidamos o representante do senhor Narciso 

Girardi, in memoriam, para receber as homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

 (Palmas) 

 Convidamos o representante do senhor Rudi 

Utech, in memoriam, para receber as homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

 (Palmas) 



 Convidamos o representante do senhor  

Scepan Prawutzki, in memoriam, para receber as 

homenagens. 

 (Procede-se à entrega das homenagens.) 

 (Palmas) 

 Convidamos o representante do senhor Tercilio 

Giovanella, in memoriam, para receber as 

homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

 (Palmas) 

 Convidamos o representante do senhor Virgílio 

Quinto Cristofolini, in memoriam, para receber as 

homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

 (Palmas) 

 Convidamos o representante do senhor Willy 

Kupas, in memoriam, para receber as homenagens. 

(Procede-se à entrega das homenagens.) 

 (Palmas) 

 Agradecemos aos excelentíssimos senhores 

deputados pela entrega das homenagens e, também, o 

excelentíssimo senhor presidente da Câmara de 

Vereadores de Massaranduba por essas entregas.  

 Esta sessão está sendo gravada, e será 

reprisada durante a semana, acompanhe a 

programação.  

 Muito obrigado! 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Carlos Chiodini) - 

Convido para fazer uso da palavra, em nome dos 

homenageados, o senhor Silvério Orzechowski. 

 O SR. SILVÉRIO ORZECHOWSKI - Boa noite a todos 

e a todas senhoras presentes. Excelentíssimo sr. 

deputado Carlos Chiodini em seu nome cumprimento a 

mesa; senhores deputados, senhores vereadores, 

senhores e senhoras associados, profissionais 

Juriti, e convidados. Senhoras e senhores! 

 Foi-me solicitado falar nesta oportunidade em 

nome dos associados fundadores da Cooperativa 

Juriti, homenageados nesta noite. Sinto-me 

imensamente honrado por isso e muito à vontade, 

pois tive a felicidade de ser testemunha do 

esforço e da luta dos pioneiros da prática do 

cooperativismo em nossa querida Massaranduba. 



Portanto, aqui, serei a boca e o coração desses 57 

heróis destemidos. 

(Passa a ler.) 

“Em 30 de março de 1968, éramos 57 pequenos 

produtores de arroz de Massaranduba e de 

Guaramirim, ao fundarmos a cooperativa, na época a 

Cooperativa Agrícola Mista Juriti Limitada, e 

muitos de nós já partiram para o oriente eterno e 

gozam junto de Deus do merecido descanso. Somos 

ainda 13 remanescentes dos 57, alguns não mais 

associados e dez continuam como cooperados.  

Como todos sabem os primeiros tempos não foram 

nada fáceis, pois todos nós, pequenos produtores, 

trabalhávamos em pequenas áreas e com baixa 

produtividade das nossas lavouras. Mas, os 

princípios e valores do cooperativismo pregados 

desde 1966 pelo doutor Amantino Dalagnol, então 

extensionista da Acaresc, despertaram em nós o 

desejo de unirmos nossas pequenas forças para 

buscarmos a solução para nossas dificuldades, que 

não eram pequenas.  

 Todo nosso movimento, ou todo novo movimento, 

necessita de um líder que conduza os demais rumo 

aos objetivos e aos ideais. E tivemos a graça de 

termos entre nós o senhor Irineu Manke, que nos 

conduziu e convenceu que somente a união nos 

traria a solução para as nossas dificuldades. E 

foi sobre a batuta do senhor Irineu, a quem sempre 

homenageamos, que a Juriti nasceu fincada nos 

princípios da honestidade, da lealdade, da honra, 

do comprometimento e da legalidade. [Degravação: 

Taquígrafa Sílvia] 

Nosso profundo reconhecimento ao doutor mentor 

da fundação da cooperativa de Juriti, ao senhor 

Irineu Manke, nosso primeiro presidente, e foi por 

35 anos, e ao senhor Arceste Pacher, nosso 

primeiro gerente.  

Olhando para o longínquo 1968, vemos que o 

nosso esforço e sacrifício não foram em vão. Vemos 

que a formação do capital inicial da cooperativa 

Juriti que custou na época o equivalente a 36% da 

nossa produção, foi fundamental para o início das 

atividades industriais da cooperativa no dia 2 de 

janeiro de 1969.  



Vemos com orgulho que plantamos, regamos e 

cuidamos de uma muda que cresceu, tornou-se árvore 

frondosa que hoje abriga 730 famílias associadas e 

continua a produzir bons frutos.  

Nesses 50 anos, outras 824 famílias se 

tornaram associadas e depois se desligaram do 

quadro social, seja por terem abandonado a 

atividade, seja em razão do falecimento. 

Sentimo-nos satisfeitos por podermos deixar 

para os nossos filhos, nossos netos e netas, um 

empreendimento cooperativo sólido e exemplar que 

enche de orgulho, não somente a eles nossos filhos 

e netos, como a toda comunidade Massarandubense e 

que podem usufruir do resultado do nosso esforço 

inicial.  

Queremos agradecer aos dirigentes que 

sucederam ao senhor Irineu, o senhor Antenor 

Borgonha que soube, e o senhor Orlando Giovanella 

atual presidente, que sabe muito bem conduzir a 

Juriti, e aos profissionais Juriti que também 

representam homenageados que fomos também pela 

Assembleia e pela Câmara de Vereadores, que se 

dedicam e a outros que são comprometidos com o 

sucesso da nossa cooperativa.” 

Lembrando um pouquinho de números, a fundação 

ocorreu em 1968, já no final da colheita, a 

atividade industrial iniciou no dia 2 de janeiro 

de 1969. Naquele ano 56 produtores colocaram o 

equivalente a 26,1 mil sacas de arroz. Hoje a 

cooperativa, passados esses 50 anos, a safra ainda 

não terminou neste ano, mas já temos abrigados em 

nossos armazéns, 1,675 milhão de sacas de arroz. 

Então, este é o crescimento que o vereador Joanir 

Lewandowski tanto falou e que nós agradecemos por 

esta lembrança.  

Para finalizar, quero em nome dos 

profissionais Juriti, pois não chamamos de 

empregados, aqui trabalham e dedicam a sua vida os 

profissionais competentes, comprometidos com os 

resultados, respeitosos, que sabem quem são os 

seus verdadeiros empregadores, quem são os 

associados da cooperativa Juriti, agradecer a 

direção da cooperativa, ao associado de modo 

geral, pelo respeito que tem para com os 



profissionais Juriti, pelas oportunidades que dão 

aos profissionais Juriti, de crescerem dentro da 

empresa oferecendo cursos internos, subsidiando a 

educação acadêmica, pós-graduação para todos nós.  

Então, essa união que acontece desde 1968 

nesta empresa cooperativa permanece, porque ficou 

enraizada com valores muito importantes e que nós 

queremos dar continuidade, como disse o deputado 

Jean Kuhlmann, chegamos lá uns 200, 300 anos e 

para o infinito, se Deus assim quiser.   

Que Deus ilumine aos atuais e próximos 

dirigentes e gestores a conduzirem esta grande 

família com a observância dos princípios iniciais 

e os valores do cooperativismo, Nossos 

agradecimentos ao deputado Carlos Chiodini que 

propôs junto Assembleia Legislativa de Santa 

Catarina esta homenagem e aos vereadores Joanir 

Lewandowski, Fabiano Kempski, Djonathan Cisz que o 

fizeram junto à Câmara de Vereadores de 

Massaranduba. 

Que Deus abençoe a todos. 

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Carlos Chiodini) -

Convido para fazer uso da palavra em nome da 

cooperativa Juriti, o senhor presidente Orlando 

Giovanella. 

O SR. ORLANDO GIOVANELLA - Boa noite a todos! 

Um agradecimento especial aos fundadores aqui 

presentes e aos representantes dos fundadores aqui 

presentes; cumprimentar o senhor deputado Carlos 

Chiodini, e nome dele cumprimentar os demais da 

mesa. 

O ano de 1968 foi escolhido por 57 

agricultores visionários, visionários porque, hoje 

quando se leva algo novo para alguma comunidade 

muitas vezes há muitos desafios para conseguir se 

implantar porque há muita desconfiança.  

Imaginem os senhores, há 50 anos, chegando com 

uma cultura nova, falando sobre cooperativismo, o 

que esses nossos 57 fundadores tinham que ser 

muito visionários para aceitar entrar nesta nova 

empreitada. Também agradecer muito pelo seu 



Amantino, pelo trabalho que ele fez, podemos 

dizer, uma peregrinação de casa em casa junto aos 

produtores de arroz e futuros associados. De 57 

que começaram, pelo que a história conta, foi o 

número muito grande que foram visitados, mas 

realmente 57 chegaram a confirmar e dar início a 

esta nova empreitada.  

Formado esse grupo de 57 novos associados, 

quando se faz uma união, uma sociedade, o que se 

procura? Um líder para se governar, mas 

principalmente esse líder tem que ter uma 

responsabilidade muito grande, ele tem que ter uma 

credibilidade entre os associados para poder tocar 

as coisas para frente. 

E assim começou, o sr. Irineu Manke e sr. 

Arceste Pacher. Irineu Manke que se doou a 

cooperativa Juriti mais de três décadas e aos 

associados também, pois, para estar à frente da 

cooperativa Juriti é preciso estar compromissado 

com todos os associados, não só com a 

administração de uma empresa, mas sim com os 

associados.  

Agradeço também nesta continuidade, quando 

faltou o sr. Irineu Manke, o sr. Antenor Borgonha, 

que deu uma continuidade muito grande, um apoio 

muito grande como o seu Irineu Manke vinha 

fazendo; a todos os conselhos de administrações 

aos conselhos fiscais que passaram durante esses 

50 anos e que sempre levaram à frente a honradez 

desta empresa que está até hoje; também aos 

profissionais Juriti, nenhuma cooperativa consegue 

crescer, ter estabilidade se no seu quadro de 

associados não conseguir ter os profissionais 

realmente envolvidos com a empresa. 

Agradeço imensamente todos os profissionais 

Juriti, que temos na cooperativa, temos pessoas 

com 10, 20, 30, 40, e 50 anos trabalhando na 

Juriti.  

Em especial quero deixar um agradecimento aqui 

ao sr. Silvério, sr. Francisco, sr. Leomar, que 

estamos juntos no dia a dia resolvendo os 

problemas, pois, em uma empresa nem todo o dia o 

sol brilha igual, há muitos dias que decisões têm 

que ser tomadas, e as decisões dentro de uma 



cooperativa tem que ser tomadas a favor da empresa 

e a favor do associado. Essa balança sempre foi e 

sempre será levada muito a sério. 

Agradeço a instituição Cooperativa Juriti que 

vem durante tantos anos ajudando tantos 

profissionais, funcionários, e também tantos 

associados, famílias de associados e porque não 

dizer, ao município de Massaranduba. [Degravação: 

Ademir Gasstmann Junior]  

Como já foi citado, hoje a Cooperativa Juriti 

é uma grande arrecadadora de impostos para este 

município. Isso orgulha-nos muito, pois a Juriti 

nunca sonegou e nunca sonegará nenhum centavo e 

mesmo assim está crescendo. Isto quer dizer que a 

sonegação nunca leva a bons caminhos.  

O crescimento e a modernização da empresa é 

uma necessidade, mas também temos que vê-la dentro 

do nosso quadro de funcionários e associados para 

que ela cresça junto com quem estiver ao seu lado, 

principalmente tratando-se de associados, os quais 

são donos desta empresa.  

Meio século de trabalho e dedicação aos 

associados, funcionários e a comunidade. Com isso, 

nos dias de hoje, podemos dizer que somos bem 

vistos no meio social. Nosso RH tem um número 

imenso de pedidos de trabalho junto à Juriti. Isto 

nos tranquiliza, pois temos certeza que muitas 

pessoas gostam e gostariam de trabalhar conosco. 

Assim também, com os produtores de arroz. Hoje, a 

Cooperativa Juriti tem uma grande lista de 

produtores de arroz querendo associar-se a 

empresa. Precisamos ampliar as nossas estocagens 

de arroz, e de descarga, para podermos aceitar 

novos associados.  

É um orgulho saber que um grande número de 

produtores de arroz gostariam de associar-se a 

Cooperativa Juriti. Não poderia falar somente da 

Juriti hoje, sem também deixar de falar um pouco 

num contexto nacional. Teria um imenso prazer de 

poder assistir o jornal e ver notícias decentes 

sobre nosso país, das quais engrandecessem e 

levassem nosso país a sério, como a empresa 

Juriti. Mas, não podemos perder as esperanças por 

um Brasil melhor.  



Como diz o papa Francisco: ‘Somente quando 

bons Cristãos estão envolvidos na política, 

poderão mudar esta situação’. Então, aos nossos 

políticos, temos muitos políticos bons nesse 

Brasil, temos que ter uma mudança muito grande 

neste país.  

Como brasileiro espero que vocês possam levar 

isso a frente e continuem se dedicando para que 

possamos construir e melhorar nosso Brasil e 

termos os brasileiros sorrindo e assistindo 

novamente notícias boas a respeito de nosso 

Brasil. 

Agradeço a Câmara de Vereadores, por prestar 

esta homenagem a Cooperativa Juriti; também 

agradecemos a Assembleia Legislativa, em nome do 

excelentíssimo deputado Carlos Chiodini, muito 

obrigado por esta iniciativa de prestar a 

homenagem; agradeço também meu amigo prefeito 

Armindo Sesar Tassi, a qual sempre houve uma 

parceria Juriti e prefeitura muito boa; e, a todos 

vocês que estão presentes o meu muito obrigado. 

Obrigado pelo apoio que sempre tem dado a nossa 

administração e principalmente ao apoio que tem 

dado as atitudes da cooperativa. Como eu já 

mencionei, quando tomamos qualquer atitude temos 

que levar em consideração o equilíbrio, tanto o 

lado empresarial como o lado cooperado, e isso 

sempre temos levado e continuaremos levando em 

frente.  

Obrigado a todos. 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Carlos Chiodini) – 

Convido para fazer o uso da palavra, o 

excelentíssimo senhor presidente da Câmara de 

Vereadores do município de Massaranduba, Djonathan 

Cisz. 

O SR. DJONATHAN CISZ – Quero iniciar 

cumprimentando o excelentíssimo deputado Carlos 

Chiodini e também o deputado Jean Kuhlmann; quero 

cumprimentar de uma forma especial ao nosso 

prefeito Armindo Sesar Tassi; ao nosso presidente 

da Cooperativa Juriti, Orlando Giovanella; saudar 

os meus correligionários e colegas vereadores; de 



uma forma especial os nossos servidores 

municipais, secretários; também aos que nos 

encaminharam os convites e que estão presentes 

nesta sessão.  

De uma forma especial, saudar os fundadores e 

dizer a vocês que se hoje a Cooperativa Juriti é 

exemplo, não somente no estado de Santa Catarina, 

como no Brasil, se deve muito ao trabalho de 

vocês; também cumprimentar meu amigo Amantino e 

dizer, das avaliações que eu fiz da mesa em suas 

falas, e da importância de cada um em seus 

definidos lugares fazendo as coisas aconteceram.  

O exemplo que o senhor coloca, presidente 

Orlando, sobre o Brasil que queremos e podemos 

ter, é bem o que podemos nos espelhar na 

Cooperativa Juriti, um exemplo de credibilidade, 

de pé no chão e segurança.  

Neste sentido, Massaranduba e a Câmara de 

Vereadores em nome de todos nós, fizemos e 

prestamos esta homenagem em uma forma de mostrar 

que a Cooperativa Juriti foi o impulso para que o 

município pudesse chegar aonde chegou.  

Dentro disso, não somente da questão econômica 

como, nas questões de desenvolvimento de toda a 

nossa população, nosso município, fez brotar 

trabalho e competência das pessoas que aqui 

geriram esta entidade.  

Desta forma, como presidente da Câmara 

Municipal, tenho a agradecer a cada um de vocês, 

pelo excelente trabalho de exemplo da Cooperativa 

Juriti. Tive a oportunidade por alguns anos, de 

trabalhar nesta entidade, na secretaria de 

agricultura e reconheço o quanto há 

comprometimento de todos de uma equipe, desde a 

hierarquia do menor para o maior e vice e versa. 

Estamos lisonjeados e agradecidos por nossa 

Cooperativa Juriti poder proporcionar ao 

município, um impulso que alavanque a economia e 

todo o contexto de nossa Massaranduba.  

Em poucas palavras, dizer que somos hoje em 17 

mil habitantes em Massaranduba, uma cidade pequena 

com certeza, mas uma cidade que não quer 

quantidade e sim qualidade. É o que vemos em 

Massaranduba.   



No mais, gostaria de agradecer a equipe da 

Câmara Municipal pelas ações tomadas no dia de 

hoje e também de uma forma especial, agradecer a 

Cléo pelos encaminhamentos nesta sessão solene. 

Nosso agradecimento e nosso obrigado também aos 

vereadores mirins que estão presentes conosco.  

Deixo um abraço e à disposição a Câmara 

Municipal. 

Obrigado. 

(Palmas)  

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Carlos Chiodini) – 

Convido para fazer o uso da palavra, o 

excelentíssimo senhor prefeito no município de 

Massaranduba, Armindo Sesar Tasse. 

O SR. ARMINDO SESAR TASSE - Inicialmente 

cumprimentar a todos e todas que aqui se 

encontram, associados, familiares, imprensa e a 

todos que estão participando deste momento 

especial para Massaranduba e para Santa Catarina. 

Agradecer ao deputado Carlos Chiodini, que 

organizou a instalação desta sessão solene, 

trabalho da Assembleia Legislativa. Ao deputado 

Jean Kuhlmann, ao vereador de ontem também, e sua 

equipe também que propuseram a sessão e a 

homenagem a esta grande Indústria Juriti. 

Cumprimento também, o nosso grande presidente, 

associado e filho de fundador, sr. Orlando 

Giovanella, que desde o início dos trabalhos, sabe 

como era difícil, como todos que são associados, 

foram os fundadores desta grande empresa. 

Cumprimentar aqui os nossos vereadores que estão 

juntos trabalhando pelo progresso de nosso 

município, sempre debatendo e aprovando os 

principais projetos que o Executivo encaminha para 

o Poder Legislativo. [Degravação: Nicole Engel]  

Agradeço o apoio que recebo dos nove 

vereadores da casa legislativa, secretários, 

visitantes, comandantes, o nosso muito obrigado 

por vocês estarem aqui. O nosso amigo é uma 

Amantino que também é uma das pessoas juntamente 

com o nosso o grande superintendente Silvério sabe 

da história da Cooperjuriti, como vocês também 

sabem, que viveram junto, com os seus pais, suas 



mães, que não estão mais conosco hoje, mas vocês 

sabem da dificuldade que essas pessoas passaram 

para enfrentar e fazer uma nova família. É um 

investimento, colocaram o nome deles nas 

escrituras, dizendo para confiar que ia dar certo. 

Acreditaram no trabalho conjunto da grande 

família, que construiu uma nova empresa em 

Massaranduba.  

 E é isso que acontece. Hoje, Massaranduba, 

posso dizer para vocês, não só de hoje, mas de 

muitos e muitos anos que a Cooperjuriti é a maior 

pagadora de impostos do nosso município. Não 

desvalorizando as outras empresas, temos muitas e 

muitas empresas boas, e muitas empresas familiares 

aqui, mas a Juriti é uma empresa de família, é uma 

empresa que não tem dono, os donos somos nós, 

somos os associados. 

E muito me orgulho, Orlando, de, como 

prefeito, estar aqui, hoje, sendo o primeiro 

prefeito agricultor, e ser sócio dessa empresa. Eu 

me orgulho muito, pois há muitos anos somos 

sócios, e temos que agradecer aqueles familiares 

que tiveram a coragem, nesses anos difíceis, pois 

praticamente nem telefone existia. Não existia uma 

rede social, a maioria deles nem televisão tinha. 

Imaginem a coragem para se reunirem, conversar e 

discutir, decidindo fazer uma cooperativa. 

E essa cooperativa já está dando exemplo para 

muitas outras, presidente Orlando, muitos estão 

levando o grande modelo de cooperativismo de 

Massaranduba. Uma cidade com 17 mil habitantes, 

tendo uma empresa com mais de 700 associados, é um 

grande orgulho para nós. Não só para Massaranduba, 

as para toda a região. Nós sabemos que muitos 

associados são de outros municípios, e com muito 

carinho somos bem recebidos por eles, e também os 

recebemos na nossa cidade com os braços abertos.  

Quero dizer, presidente Orlando, que só a loja 

agropecuária, este ano que se passou, já é o maior 

arrecadador do comércio de Massaranduba, e longe 

do segundo lugar. Então, quem conhece o comércio 

de Massaranduba pode dizer muito obrigado pelo 

investimento que estão fazendo aqui, são mais de 



6%, quase 7% da arrecadação do comércio que vêm da 

agropecuária da nossa Cooperativa Juriti.  

Temos que agradecer muito, eu fico muito 

feliz, muito lisonjeado em poder estar aqui, 

representando os agricultores de Massaranduba, e 

representando e o seu povo. Nós trabalhamos muito, 

nos esforçamos muito na prefeitura, e essa 

parceria que nós temos com a cooperativa é a 

melhor maneira de trabalhar, em parceria. Na 

prefeitura, daqui há dois, três anos, entrará 

outro prefeito, o presidente também pode ser 

outro, pois são eleitos, mas as empresas, a 

prefeitura tem que continuar, a só continuaremos 

se dermos as mãos.  

Nesta época de crise, como o presidente 

Orlando falou, temos essa dificuldade, temos a 

descrença nos políticos, mas também quero dizer 

que temos muito político bom, e muito político 

honrado. Praticamente, daqui a três meses, nós 

temos eleição e precisamos pensar em quem votar. 

Mas quero dizer, deputado Jean, nós temos, sim, 

representantes que nos orgulham e nos honram. 

Quanto aos nossos representantes, aqui de Santa 

Catarina, temos que dar a mão à palmatória, 

deputado Carlos Chiodini, pelo empenho de vocês 

para trazer recursos para a nossa região.  

Tenho que dizer muito obrigado pelo apoio. A 

turma diz que isso é obrigação, e eu sei que é 

obrigação, mas também precisamos elogiar e dizer 

obrigado, pelo apoio que estão dando à 

administração municipal, presidente vereador 

Djonathan, e pelo recebimento que temos nas nossas 

visitas a Florianópolis e Brasília, e muitos 

recursos estamos trazendo ao nosso município 

graças à grande representatividade política que 

temos.  

Por isso que em outubro precisamos votar, em 

pessoas que tenham credibilidade e 

responsabilidade, para que as mesmas, pela nossa 

confiança, possam continuar trazendo esses 

recursos, deputado Jean Kuhlmann. Nós sabemos das 

dificuldades que têm na Assembleia Legislativa, 

que têm no Congresso Federal, mas temos que buscar 



e sempre tentar fazer o melhor, com seriedade e 

honestidade.  

Esse é o nosso método de trabalho aqui em 

Massaranduba, temos um convívio muito grande com a 

sua população, e gostaria de agradecer a 

Assembleia Legislativa, pela sua presença e muitos 

nos orgulha ter uma equipe da Assembleia 

Legislativa coordenando, agradecendo também toda a 

imprensa que está aqui, divulgando este ato 

histórico para o nosso município.  

Parabenizo cada um dos familiares que 

iniciaram este trabalho, e a todos os associados 

que entraram depois, porque de nada adianta 

trabalhar com 22 mil sacos, esse foi o grande 

início, mas agora já estamos com 1,7 milhão de 

sacos, o que é muito arroz que vem sendo 

descascado aqui no nosso engenho, em Massaranduba.  

Então, muito obrigado a todos, ficamos felizes 

com a presença de vocês, os familiares, a 

imprensa, torcemos e trabalhamos muito para que 

tivesse mais 50, mais 100, mais 150, e que 

realmente os futuros governantes tivessem a mesma 

ideia, Orlando, como o senhor Irineu teve, como a 

senhor Antenor tem, administrando com seriedade, e 

administrando para o futuro da família da 

Massaranduba, que é a família Cooperativista 

Juriti. Muito obrigado a todos! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Carlos Chiodini) – 

A Presidência agradece a presença das autoridades, 

e a todos que nos honraram com o seu 

comparecimento nesta noite, convidando-os para um 

coquetel, no hall deste recinto. 

Em tempo, gostaria de agradecer de forma 

especial ao maestro Frank Rodrigues, natural de 

Porto Velho, no estado de Rondônia, e hoje 

residente de Massaranduba. O qual presta 

importante trabalho sócio cultural, com crianças e 

adolescentes na rede municipal do ensino e neste 

momento faz uma cortesia, interpretando tanto o 

Hino Nacional quanto o Hino de Massaranduba nesta 

sessão. 



Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

de Massaranduba pelo maestro Frank Rodrigues.  

(Procede-se à interpretação do hino.) 

Antes de encerrar a presente sessão, a 

Presidência convoca outra, solene, para segunda-

feira, em comemoração dos 55 anos da Sociedade 

Esportiva e Recreativa Rui Barbosa, no município 

de Morro da Fumaça. [Degravação: Taquígrafa Sara e 

Revisão Final: Coordenadora Carla]  

   

   

    

      

  

      

   

     

   

   

 

 


